
AVISO 

 

Aviso Importante: Verificar os dias, horários 

e salas através das ementas das disciplinas. 

No SIGA alguns horários e salas são fictícios. 

 

INSCRIÇÃO EM DISCIPLINAS DO 

1º PERÍODO DE 2026: De 02/03/2026 a 

13/03/2026 

 
PEDIDO DE ALTERAÇÃO DE 

INSCRIÇÃO EM DISCIPLINA: De 24/03/2026 

a 27/03/2026 

 
PEDIDO DE TRANCAMENTO DE INSCRIÇÃO EM 

DISCIPLINA (DESISTÊNCIA DE INSCRIÇÃO): 

De 07/04/2026 a 

10/04/2026 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 
COP701 – PRINCÍPIOS E MÉTODOS EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

(FORTEMENTE RECOMENDADA PARA QUEM NÃO FEZ ENGENHARIA DE 

PRODUÇÃO) 

4 créditos 
Dia e horário: 4ª feiras de 14h às 17h 

Professor: Heitor 

Sala: G209 

 

Ementa: Trata-se de uma disciplina introdutória à pós-graduação em Engenharia de 

Produção. Seu objetivo é caracterizar a Engenharia de Produção e suas principais áreas 

de atuação, enfatizando seus recentes desenvolvimentos teóricos e metodológicos. São 

apresentadas e discutidas noções relativas: a função produção e sua relação com as 

demais funções da empresa; organização do trabalho; projeto e gestão de projetos 

(PMBOK e as metodologias ágeis); inovação, tipos de inovação e processos de 

inovação; ergonomia, fatores humanos e engenharia do trabalho; o Planejamento e 

Controle da Produção; processo e gestão de processos; indicadores de desempenho, as 

novas economias (economia circular e economia da funcionalidade e da cooperação); 

serviço, relação de serviço e servitização da indústria; planejamento estratégico; entre 

outras. 

 

Bibliografia: 

BRAATZ, D.; ROCHA, R. E GEMMA, S. (org) (2021), Engenharia do Trabalho: 

Saúde, Segurança, Ergonomia e Projeto, Ex-Libris Comunicação, Campinas 

(https://engenhariadotrabalho.com.br/wp- 

content/uploads/2021/11/EngenhariaDoTrabalho_1Ed_v20211027.pdf) 

CARMONA, P. A. C., DALL’ AGNOL, P. &quot;THE LEGAL FRAMEWORK OF 

STARTUPS AND THE OPPORTUNITIES FOR INNOVATION IN THE SCOPE 

OF BASIC SANITATION BRAZIL&quot;, 4 abr. 2023. DOI: 

10.5281/ZENODO.7800047.Disponível em: https://zenodo.org/record/7800047. 

Acesso em: 4 fev. 2024. 

CIMINO, A. et al. Empowering Field Operators in Manufacturing: a Prospective 

Towards Industry 5.0. Procedia Computer Science, v. 217, p. 1948–1953, 2023. 

CINTRA, L. P. et al. INDÚSTRIA 4.0 E TRANSFORMAÇÃO DIGITAL: UMA 

DISCUSSÃO CONCEITUAL, SOB PERSPECTIVANEOSCHUMPETERIANA, 

QUE INCLUI POLÍTICAS DE CT&amp;I E CATCH UP. Revista Economia &amp; 

Gestão, v. 19, n.54, p. 114–132, 20 dez. 2019. 

EUROPEAN COMMISSION, DIRECTORATE-GENERAL FOR RESEARCH AND 

INNOVATION. Industry 5.0: human-centric, sustainable and resilient. 



PublicationsOffice; 2020. Disponível em: &lt;doi/10.2777/0737&gt;. Acesso em: 18 

fev. 2024. 

GHOBAKHLOO, M. et al. Behind the definition of Industry 5.0: a systematic review of 

technologies, principles, components, and values. Journal of Industrial and 

Production Engineering, v. 40, n. 6, p. 432–447, 18 ago. 2023. 

GHORBANI, T., ELHAM &amp; KEIVANPOUR, SAMIRA &amp; SEKKAY, 

FIRDAOUS &amp; 

IMBEAU, DANIEL. (2023). Ergonomic Assembly Line Balancing Problems 

Evolution and Future Trends with Insights into Industry 5.0 Paradigm - 

Bibliothèque et Archives nationales du Québec Bibliothèque et Archives Canada, 

2023. 

KUCKERTZ, A.; KOLLMANN, T.; KRELL, P.; STÖCKMANN, C. (2017), 

 

Understanding, differentiating, and measuring opportunity recognition and 

opportunity exploitation, International Journal of Entrepreneurial Behavior &amp; 

Research, v. 23, n. 1, pp.78-97 

MICLO, R. et al. (2019), Demand Driven MRP: assessment of a new approach to 

materials management. International Journal of Production Research, v.57, n.1, 

p.166-181. 

PAIM, R.; CARDOSO, V .; CAULLIRAUX, H.; CLEMENTE, R. (2009). Gestão de 

processos. Pensar, agir e aprender. Porto Alegre: Editora Bookman. 

SALERNO, M. S. E GOMES, L. A. V. (2018). Gestão da Inovação mais radical, 

Elsevier Editora Ltda, Rio de janeiro. 

SLACK, N. et al. (2018), Administração da produção. São Paulo: Atlas. 

DU TERTRE, C.; VUIDEL, P.; PINET, C. (2019). Desenvolvimento Sustentável dos 

Territórios: a via da Economia da Funcionalidade e da Cooperação. Horizontes 

Interdisciplinares da Gestão, Centro Universitário Unihorizontes, v.2, n. 5, pp.1- 

25. 

THOMÉ, A.M.T.; SCAVARDA, L.F.; SCAVARDA, A.J. (2016). Conducting 

systematic literature review in operations management. Production Planning 

Control, v.27, n.5, pp. 408-420. 

 

COP824 – PRINCÍPIOS E MÉTODOS EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO  

(Fortemente recomendada para quem não tem Engenharia de Produção) 

4 créditos 
Dia e horário: 4ª feiras de 14h às 17h 

Professor: Heitor 

Sala: G209 

Ementa: Trata-se de uma disciplina introdutória à pós-graduação em Engenharia de 

Produção. Seu objetivo é caracterizar a Engenharia de Produção e suas principais áreas 

de atuação, enfatizando seus recentes desenvolvimentos teóricos e metodológicos. São 

apresentadas e discutidas noções relativas: a função produção e sua relação com as 

demais funções da empresa; organização do trabalho; projeto e gestão de projetos 

(PMBOK e as metodologias ágeis); inovação, tipos de inovação e processos de 

inovação; ergonomia, fatores humanos e engenharia do trabalho; o Planejamento e 

Controle da Produção; processo e gestão de processos; indicadores de desempenho, as 

novas economias (economia circular e economia da funcionalidade e da cooperação); 

serviço, relação de serviço e servitização da indústria; planejamento estratégico; entre 

outras. 



  

 

Bibliografia: 

BRAATZ, D.; ROCHA, R. E GEMMA, S. (org) (2021), Engenharia do 

Trabalho: Saúde, Segurança, Ergonomia e Projeto, Ex-Libris Comunicação, 

Campinas (https://engenhariadotrabalho.com.br/wp- 

content/uploads/2021/11/EngenhariaDoTrabalho_1Ed_v20211027.pdf) 

CARMONA, P. A. C., DALL’ AGNOL, P. &quot;THE LEGAL FRAMEWORK 

OF STARTUPS AND THE OPPORTUNITIES FOR INNOVATION IN THE 

SCOPE OF BASIC SANITATION BRAZIL&quot;, 4 abr. 2023. DOI: 

10.5281/ZENODO.7800047.Disponível em: https://zenodo.org/record/7800047. 

Acesso em: 4 fev. 2024. 

CIMINO, A. et al. Empowering Field Operators in Manufacturing: a Prospective 

Towards Industry 5.0. Procedia Computer Science, v. 217, p. 1948–1953, 2023. 

CINTRA, L. P. et al. INDÚSTRIA 4.0 E TRANSFORMAÇÃO DIGITAL: UMA 

DISCUSSÃO CONCEITUAL, SOB PERSPECTIVANEOSCHUMPETERIANA, 

QUE INCLUI POLÍTICAS DE CT&amp;I E CATCH UP. Revista Economia 

&amp; Gestão, v. 19, n.54, p. 114–132, 20 dez. 2019. 

EUROPEAN COMMISSION, DIRECTORATE-GENERAL FOR RESEARCH AND 

INNOVATION. Industry 5.0: human-centric, sustainable and resilient. 

PublicationsOffice; 2020. Disponível em: &lt;doi/10.2777/0737&gt;. Acesso em: 18 

fev. 2024. 

GHOBAKHLOO, M. et al. Behind the definition of Industry 5.0: a systematic review of 

technologies, principles, components, and values. Journal of Industrial and 

Production Engineering, v. 40, n. 6, p. 432–447, 18 ago. 2023. 

GHORBANI, T., ELHAM &amp; KEIVANPOUR, SAMIRA &amp; SEKKAY, 

FIRDAOUS &amp; 

IMBEAU, DANIEL. (2023). Ergonomic Assembly Line Balancing Problems 

Evolution and Future Trends with Insights into Industry 5.0 Paradigm - 

Bibliothèque et Archives nationales du Québec Bibliothèque et Archives 

Canada, 2023. 

KUCKERTZ, A.; KOLLMANN, T.; KRELL, P.; STÖCKMANN, C. (2017), 

Understanding, differentiating, and measuring opportunity recognition and 

opportunity exploitation, International Journal of Entrepreneurial Behavior &amp; 

Research, v. 23, n. 1, pp.78-97 

MICLO, R. et al. (2019), Demand Driven MRP: assessment of a new approach 

to materials management. International Journal of Production Research, v.57, 

n.1, p.166-181. 

PAIM, R.; CARDOSO, V .; CAULLIRAUX, H.; CLEMENTE, R. (2009). Gestão de 

processos. Pensar, agir e aprender. Porto Alegre: Editora Bookman. 

SALERNO, M. S. E GOMES, L. A. V. (2018). Gestão da Inovação mais radical, 

Elsevier Editora Ltda, Rio de janeiro. 

SLACK, N. et al. (2018), Administração da produção. São Paulo: Atlas. 

DU TERTRE, C.; VUIDEL, P.; PINET, C. (2019). Desenvolvimento Sustentável dos 

Territórios: a via da Economia da Funcionalidade e da Cooperação. Horizontes 

Interdisciplinares da Gestão, Centro Universitário Unihorizontes, v.2, n. 5, pp.1- 

25. 

THOMÉ, A.M.T.; SCAVARDA, L.F.; SCAVARDA, A.J. (2016). Conducting 

systematic literature review in operations management. Production Planning 

Control, v.27, n.5, pp. 408-420. 
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[CPP 758] Prepara ç ão do Trabalho de Tese 

Professor: Mario Cesar Vidal 

Número de Créditos: 3 

Sala: F113 

Horário: 5tas 9:00 ̀a s  12:00 

Gradua ç ão, p ó s - gradua ç ão lato e strictu sensu. Disserta ç ão, Tese e Pesquisa. Conhecimento e 
informa ç ão. Orientaç ão e Orientadores. Assunto, tema, t ópico, pergunta de pesquisa, Hipotese. 
Empiria, modelagem, aplicaç ão. Qualifica ç ão e Defesa. Apresentaç ão e Reda ç ã o.  Congressos e 
Revistas cientificas. O debate com e sem Inteligencia Artificial. 

 

Forma de Avalia ç ão 

Apresentaç ões feitas pelos(as) alunos(as) ao longo da disciplina 

 

Referências 

Clássicos: 

Booth, W. C.; Colomb G. G. ; Willians J. M. ; Bizup, J. ; Fitzgerald, W. T. (2024) - The Craft 
of Research, Fifth ediditon, University of Chicago Press (English) Marconi , M.A. ; Lakatos, E. M. 
6a. Edi ç ã o  Metodologia do Trabalho cient´ıfico 

 
Dossi ê: 

Inteligˆencia artificial na pesquisa cient´ıfica : IA na ciˆencia, na economia e na sociedade - Revista 
USP,# 141, Abril/Maio/Junho 204 

 

[COP893] TÓPICOS ESPECIAIS EM ESTRATÉGIA EM- 

PRESARIAL 

Professor: Elton Fernandes 

Número de Créditos: 3 

Sala: F108 

Horário: Quintas feiras de 13:00-17:00 

Estudo das escolas de pensamento estrat´egico e sua evolu ç ã o histórica e conceitual. Discuss ão 
do conceito de estrat´egia e de sua importância para organiza ç ões inseridas em contextos digitais, 
globalizados e institucionalmente complexos. Análise do papel da tecnologia, da i nova ç ã o e da 
inteligˆencia artificial na formula ç ão e na implementaç ão da estrat´egia. Avaliaç ão dos parâmetros 
estrat´egicos e dos processos decisórios organizacionais. Exame das rela ç ões entre ambiente externo, 
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ambiente interno e cultura organizacional na era da transforma ç ão digital. Apl ica ç ã o  de ferramen- 
tas contemporâneas de anál ise estrat´egica e de tomada de decis ão baseadas em dados. Discussão 
da governanc¸a corporativa, da sustentabilidade e da responsabilidade social empresarial como di- 
mens ões estrat´egicas. Análise de tendˆencias emergentes e desafios contemporâneos da estrat´egia 
empresarial. 

 
Objetivos Gerais da Disciplina 

• Desenvolver uma compreens ão cr´ıtica e plural da Estrat´egia Empresarial como campo ci- 
ent´ıfico e pr ática organizacional; 

• Capacitar os alunos a analisar problemas estrat´egicos complexos à  luz de diferentes abordagens 
teóricas; 

• Estimular a articulaç ão entre estrat´egia, tecnologia, governanc¸a, sustentabilidade e contexto 
institucional; 

• Promover a reflex ão cr´ıtica aplicada a temas relevantes à s  linhas de pesquisa dos discentes. 

Metodologia de Ensino A disciplina ´e conduzida por meio de ciclos de discuss ão orientada, nos quais 
os debates s ã o  estruturados a partir das colocaç ões, interesses e experiências dos alunos. O professor 
atua como mediador conceitual, assegurando rigor te órico, articulaç ão cr´ıtica e alinhamento com a 
temática central da Estrat´egia Empresarial e Corporativa. 

 

Forma de Avalia ç ão 

• Participação nas aulas; 

• Ensaios anal´ıticos mensais, de car áter reflexivo e cr´ıtico; 

• Seminário final integrador, com apresentaç ão e debate coletivo. 

Referências 

[1]. Aastha, B. and S. J. Shazi (2019). Corporate social responsibility practices in small and me- 
dium enterprises. Polish Journal of Management Studies 19(1): 9-20. DOI: 10.17512/pjms.2019.19.1.01 

[2]. Åb e r g ,  C.; Bankewitz, M.; Knockaert, M. (2019). Service tasks of board of directors: A 
literature review and research agenda in an era of new governance practices. European Ma- 
nagement Journal 37(5): 648-663. https://doi.org/10.1016/j.emj.2019.04.006 

[3]. Aguilera, R. V.; Cresp´ı-Cladera, R.; Infantes, P. M.; Pascual-Fuster, B. (2020). Business 
groups and internationalization: Effective identification and future agenda.”Journal of World 
Business 55(4): 101050. https://doi.org/10.1016/j.jwb.2019.101050 

[4]. Aragon-Correa, J. A.; Marcus, A. A.; and Vogel, D. (2020). The effects of mandatory and vo- 
luntary regulatory pressures on firms’ environmental strategies: a review and recommendati- 
ons for future research. Academy of Management Annals, 14(1): 339-365. https://doi.org/10.5465/annals.2018.0014 

[5]. Christensen, C. M. (2016). The innovator’s dilemma: When new technologies cause great 
firms to fail (Reprint ed.). Harvard Business. 
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[6]. David, F. R., & David, F. R. (2020). Strategic management: A competitive advantage 
approach, concepts and cases (17th ed.). Pearson. 

[7]. David, F. R.; David F. R.; David, M. E. (2020). Strategic management: A Competitive 
Advantage Approach, Concepts and cases (17th ed.). Pearson. 

[8]. Johnson, G., Whittington, R., & Scholes, K. (2020). Exploring strategy: Text and cases (12th 
ed.). Pearson. 

[9]. Kim, W. C., & Mauborgne, R. (2019).  A estrat´egia do oceano azul: Como criar novos 
mercados e tornar a concorrˆencia irrelevante (2ª Edi ç ã o) .  Sextante. 

[10]. Mintzberg, H.; Ahlstrand, B. and Lampel, J. (2014). Safari de Estrat´egia (2a edi ç ão) .  Book- 
man, Porto Alegre, RS, Brasil. 

[11]. Whittington, R.; Regn´er, P.; Johnson, G.; Angwin, D., Scholes, K. (2019). Exploring Strategy, 
Text and Cases (12th ed.). Pearson Education, Harlow, UK. 

 

[CPP764] Estrutura ção e Estratégia em Modelos de Sistemas 

Sociais Complexos 

Professor: Marcos Estellita Lins 

Número de Créditos: 3 

Sala: F107 

Horário: Segnda-feira 8:00hs - 12:00hs 

Multimetodologia na Estrutura ç ão de Problemas Sociais Complexos: Ciˆencia de Sistemas x Ciˆencia 
de Dados. O mapa e o território, fundamentos da Ciˆencia, Pensamento e Realidade. A integraç ão 
entre Estruturaç ão de Problemas, Bases de Dados e Algoritmos em modelos quantitativos e na Inte- 
ligˆenca artificial artificial. O uso de ferramentas de Inteligˆencia artificial para estruturar problemas 
atrav´es de mapas cognitivos. Tipos de inteligˆencia humana necessárias para gerenciar a Inteligˆencia 
artificial: Sistˆemica, Paradoxal e Sensorial-metafórica. A capacidade dialogal da inteligˆencia arti- 
fical que supera a humana.Paradoxos dos Sistemas Complexos, Teoria da Mente, Metacogni ç ão e 
Autoengano. Planej. Estrat´egico organizacional, pessoal e social, utilizando o Canvas como mapa 
cognitivo. Metodologias de Estruturaç ão de Problemas CHAP2, VSM e SSM. 

 

Forma de Avalia ç ão 

Seminários e Trabalho Final aplicado. 

 

Referências 

Principal 

[1]. Estellita Lins, M.P. e Netto, S.O. (2018) Estrutura ç ão de Problemas Sociais Complexos - 
Teoria da Mente, Mapas Metacognitivos e Modelos de Apoio à  Decis ão. Ed. Interciˆencia. 
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[2]. Guerrini, F.M., Escrivão Filho, E. e Belhot, R.V. (2023) Metodologia de sistemas soft: uma 
abordagem didática. EDUSP. 

[3]. Espinosa, A. (2023) Sustainable Self-Governance in Businesses and Society. Routledge. 

[4]. Roger Penrose, Federico Faggin e outros (2022) Artificial Intelligence x Natural Intelligence. 

[5]. Wuppuluri e D ór ia  (2018) The Map and The Territory - Exploring the Foundations of Science, 
Thought and Reality, Springer. 

 
Suplementar 

[6]. Almeida, V, Nas, E (2024) Desafios da IA responsável na pesquisa cient´ıfica. Revista USP n. 
141 p. 17-28. 

[7]. Derek Cabrera, Laura Cabrera and Gerald Midgley (2023) The Handbook of Systems Thin- 
king.   https://wiki.isss.org/index.php/The_Handbook_of_Systems_Thinking 

[8]. Gerd Gigerenzer (2009) Homo Heuristicus: Why Biased Minds Make Better Inferences, Topics 
in Cognitive Science 1 (2009) 107–143 Max Planck Institute for Human Developmt 

[9]. Gregory Bateson (1987) Steps to an Ecology of Mind Collected Essays in Anthropology, 
Psychiatry, Evolution, and Epistemology. Jason Aronson Inc 

[10]. Mark Buchanan (2003) NEXUS Small worlds and the Science of Networks. Norton & Com- 
pany, Inc 

[11]. Narang, K.K., Lata, P. (2024) The construction of concept maps: enhancing learning and 
knowledge representation (2024) ShodhKosh Journal of Visual and Performing Arts 5(1) 
DOI:10.29121/shodhkosh.v5.i1.2024.1743 

[12]. Clark, T., Osterwaldrer, A & Pigneur, Y. (2013) Business Model You - O modelo de neg ócios 
pessoal. Alta Books. 

[13]. Mingers, J. (2006) Realizing Systems Thinking - Knowledge and Action in Management Sci- 
ence. Springer. 

[14]. Mobus, G.E. (2014) Principles of Systems Science. Springer. 

[15]. Osterwaldrer, A & Pigneur, Y. (2011) Business Model Generation - Inovaç ão em Modelos de 
Neg ócios. Alta Books. 

 

[CPP730] Logı́stica 

Professor: Lino G Marujo 

Número de Créditos: 3 

Sala: F107 

Horário: Segundas-feiras 10h à s  13h 

https://wiki.isss.org/index.php/The_Handbook_of_Systems_Thinking
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O objetivo desta cadeira ́ e apresentar o conceito de log´ıstica integrada e sua apl icaç ão na log´ıstica 
empresarial, detalhando suas fun ç ões, elementos e estágios, em particular no que se refere a f un ç ã o  
transportes e seu papel na cadeia de suprimento por meio da aplica ç ão de uma abordagem sistˆemica. 

1. Apresentação da disciplina. 

2. Conceitos de Log´ıstica e Cadeia de Suprimentos. 

3. Planejamento de sistemas de transporte de carga 1. 

4. Planejamento de sistemas de transporte de carga 2. 

5. Gest ão de sistemas de transporte de carga 

6. Renovaç ão de frotas rodoviárias 

7. Gestão da movimentação e armazenagem 

8. Gestão de estoques 

9. 2 aulas com Prova (TCL) 

10. 2 aulas de exerc´ıcios 

 

Forma de Avalia ç ão 

Artigos e seminários 

 

Referências 

LIVRO TEXTO 

[1]. D´Agosto M. de A. e Oliveira, C. M. Log´ıstica Sustentável. Vencendo o desafio contemporâneo 
da cadeia de suprimento. Ed. Campus/Elsevier, 2018, Rio de Janeiro, RJ. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

[2]. CHOPRA, Sunil & MEINDL, Peter. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos: Estrat´egia, 
Planejamento e Operaç ão.  S ã o  Paulo: Prentice Hall, 2006. 

[3]. MOURA, Reinaldo A. Sistemas e T´ecnicas de Movimentaç ão e Armazenagem de Materiais. 
S ã o  Paulo: IMAM, 2005. 

[4]. Uelze, R., 1978. Transporte e Frotas. Biblioteca Pioneira de Administraç ão e Negócios, S ã o  
Paulo, SP. 

[5]. Novaes, A. N. G. e Alvarenga A. C., 1994. Log´ıstica Aplicada. Suprimento e Distribuiç ão 
F´ısica. Biblioteca Pioneira de Administra ç ão e Negócios, S ã o  Paulo, SP. 

[6]. Ballou, R. H., 2001. Gerenciamento da Cadeia de Suprimento. Planejamento, organiza ç ão e 
log´ıstica empresarial. Bookman, Porto Alegre, RS. 

[7]. Novaes, A. N. G., 2004. Log´ıstica e gerenciamento da cadeia de distribuiç ão. Ed. Elsevier, 
Rio de Janeiro, RJ. 
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Artigos b ásicos 

[8]. Cunha, C. B da (2007), Aspectos Práticos da Aplicaç ão de Modelos de Roteirizaç ão de 
Ve´ıculos a Problemas Reais, Revista Transportes, ANPET, Rio de Janeiro, RJ. 

[9]. DE SOUZA, CRISTIANE DUARTE RIBEIRO, D’AGOSTO, M árcio de Almeida. Value chain 
analysis applied to the scrap tire reverse logistics chain: An applied study of co-processing in 
the cement industry. Resources, Conservation and Recycling, v. 78, p. 15-25, 2013. 

[10]. Marujo, Lino G., Et Al.” Assessing The Sustainability Of Mobile Depots: The Case Of Urban 
Freight Distribution In Rio De Janeiro”. Transportation Research Part D: Transport And 
Environment 62 (2018): 256-267 

[11]. Oliveira, C. M., Marcio De Almeida, D. A., Dos Santos, G. A. G., Goes, G. V., Marujo, L. 
G., Gonc¸alves, D. N. S., & Da Costa, M. G. (2019). Aval ia ç ão Da Ecoeficiencia Na Intermo- 
dalidade para O Transporte Regional De Carga– Caso Do Calcario Siderurgico. Transportes, 
27(3), 36-53. 

 

[CPP726] Computa ç ão em Pesquisa Operacional 

Professor: Juan Pablo Luna 

Número de Créditos: 3 

Sala: F107 

Horário: Segunda e Quinta feira, 14h-16h 

S e r á  feita uma revis ão geral da linguagem de programa ç ão Python, com ˆenfase nos módulos Numpy, 
Pandas e Scipy. Tamb´em ser ão abordados aplica ç ões comuns nas áreas ligadas à  pesquisa ope- 
racional como: simulaç ão estocástica, estat´ıstica, programação linear inteira, implementaç ão de 
heur´ısticas, ciˆencia de dados, etc. 

 

Forma de Avalia ç ão 

Uma prova prática e elaboraç ão de projeto de programa ç ão. 

 

Referências 

[1]. Sitio web interativo com exerc´ıcios em python. http://www.checkio.org/. 

[2]. V. Knight and G. Palmer, Applied mathematics with open-source software: Operational 
research problems with Python and R, Chapman and Hall/CRC, 2022. 

[3]. W. McKinney, Python for data analysis: Data wrangling with pandas & numpy, 2022. 

[4]. B. Nelson et al., Foundations and methods of stochastic simulation, Springer, 2021. 

[5]. Z. A. Shaw, Learn python the hard way, 2010. 

http://www.checkio.org/
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[CPP701] PNL - Otimiza ç ão Irrestrita e Modelagem Matemática 

Professor: Juan Pablo Luna 

Número de Créditos: 3 

Sala: F107 

Horário: Quarta e sexta feira. 14h-16h 

Na disciplina se aprender á a expressar diversos problemas de otimizaç ão em engenharia, economia, 
medicina, f´ısica, ciˆencia da dados, inteligˆencia artificial, etc. por meio de objetos matemáticos que 
podem ser codificados via linguagens de computador. Os problemas de aplicaç ão ser ão abordados 
em trˆes fases: modelagem matemática, resolu ç ão do modelo via algoritmos matemáticos, e avalia ç ão 
de resultados. As trˆes fases ser ão abordadas tanto do ponto de vista teórico, quanto pr ático. 

A disciplina faz ˆenfase nos problemas de otimizaç ão chamados de irrestritos, estudando a sua 
estrutura particular, propriedades matemáticas e aplica ç ões que se encaixam dentro dela (por exem- 
plo, aprendizado de máquina, calibragem de modelos estat´ısticos, etc.). 

Ser á  usado a linguagem de programaç ão Python como linguagem principal, junto com o m ódulo 
Pyomo, para modelagem matemática, quando poss´ıvel. Para casos mais espec´ıficos, a modelagem 
s e r á  feita em um n´ıvel mais fundamental, usando o m ódulo Numpy. 

 

Forma de Avalia ç ão 

Uma prova escrita e desenvolvimento de dois projetos de aplica ç ão.  

 

Referências 

[1]. N. Andrei, Modern Numerical Nonlinear Optimization, vol. 195, Springer, 2022. 

[2]. A. Beck, Introduction to Nonlinear Optimization: Theory, Algorithms, and Applications with 
Python and MATLAB, SIAM, 2023. 

[3]. D. P. Bertsekas, Nonlinear programming, Athena scientific Belmont, 1999. 

[4]. J. F. Bonnans, J. C. Gilbert, C. Lemar´echal, and C. A. Sagastizábal, Numerical optimization, 
Universitext, Springer-Verlag, Berlin, second ed., 2006. Theoretical and practical aspects. 

[5]. L. Grippo and M. Sciandrone, Introduction to Methods for Nonlin- ear Optimization, vol. 
152, Springer Nature, 2023. 

[6]. J.-B. Hiriart-Urruty and C. Lemar´echal, Convex analysis and minimization algorithms. I, 
vol. 305 of Grundlehren der Mathema- tischen Wissenschaften [Fundamental Principles of 
Mathematical Sci- ences], Springer-Verlag, Berlin, 1993. Fundamentals. 

[7]. A. Izmailov and M. Solodov, Otimiza ç ão vol. 1, IMPA, second ed., 2009. Condi ç ões  de 
Otimalidade, Elementos de Análise Convexa e de Dualidade. 

[8]. , Otimiza ç ão vol. 2, IMPA, second ed., 2012. Métodos Computa- cionais. 

[9]. A. P. Ruszczynski, Nonlinear optimization, vol. 13, Princeton university press, 2006. 
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[10]. S. Theodoridis, Machine learning: a Bayesian and optimization perspective, Academic press, 
2015. 

[11]. S. J. Wright and J. Nocedal, Numerical optimization, vol. 2, Springer New York, 1999. 
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CPP767 - SEMINÁRIOS AVANÇADOS SOBRE PROJETOS DE PRODUTOS E 

SERVIÇOS PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA I 

Inscrição disponível somente para alunos da professora Carolina Alonso 
3 créditos 

Dia/Horário: quintas-feiras das 8h às 12h 

Local PROPME 

Professora: Carolina Alonso 

 

Ementa: esta disciplina tem como objetivo debater e aprofundar temas ligados ao 

Projeto de produtos e serviços para PCD com base em um referencial de direitos humanos. 

Tópicos da disciplina: 

1) Políticas públicas para PCD; 

2) Projeto de produtos para PCD; 

3) Projeto de serviços para PCD; 

3) Métodos de pesquisa na área. 

Neste primeiro módulo o foco está nos direitos humanos e políticas públicas. 

Bibliografia: 

1. ARAUJO, Luiz Alberto David; DA COSTA FILHO, Waldir Macieira. A Lei 

13.146/2015 (O Estatuto da Pessoa com Deficiência ou a Lei Brasileira de Inclusão da 

Pessoa com Deficiência) e sua efetividade. Direito e Desenvolvimento, v. 7, n. 13, p. 12-

30, 2016. 

2. ASSIS JÚNIOR, Luiz Carlos de. O direito fundamental à adaptação razoável na 

Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência. 2019. 

3. DHANDA, Amita. Construindo um novo léxico dos direitos humanos: Convenção sobre 

os Direitos das Pessoas com Deficiência. Sur - Revista Internacional de Direitos Humanos, 

v. 5, p. 42-59, 2008. 

4. DUTRA, Fabíola Canal Merlin; GOUVINHAS, Reidson Pereira. Desenvolvimento de protótipo de 

cadeira de banho para indivíduos com paralisia cerebral tetraparética espástica. Production, v. 

20, p. 491-501, 2010.  

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS. Convenção sobre os Direitos das Pessoas 

com Deficiência. Aprovada pela Assembleia Geral da ONU em dezembro de 2006. 

5. WORLD HEALTH ORGANIZATION et al. WHO global disability action plan 2014-

2021: Better health for all people with disability. Geneva: World Health Organization, 

2015. 

6. BASTOS, Paula Alessandra Lima Santos et al. Tecnologia assistiva e políticas públicas 

no Brasil. Cadernos Brasileiros de Terapia Ocupacional, v. 31, p. e3401, 2023. 

 

COP760 - Planejamento e Análise Estatística de Dados  
3 créditos 

CARGA HORÁRIA: 45h  

PROFESSOR: Assed Naked Haddad 

quintas-feira - 13/16h. 

sala I 202 

 

EMENTA: Introdução; Planejamento Fatorial; Planejamento Composto 

central (Central Composite Design); Métodos de Otimização; 

Planejamento de Misturas; Análise por componentes parciais; Análise 

por Grupamentos; Análise por “Mínimos Quadrados Parciais (PLS)”. 

Correlação e Regressão. Linear e não linear. (Spearman e Pearson) 

 

BIBLIOGRAFIA: - NIST/SEMATECH e-Handbook of Statistical Methods 

 

- George E. P. Box, J. Stuart Hunter, William G. Hunter. Statistics 

for Experimenters: Design, Innovation and Discovery 



   

 

 

- Douglas C. Montgomery. Introduction to Statistical Quality Control. 

 

- Douglas C. Montgomery. Design and Analysis of Experiments. / SOFTWARE: Minitab 

 

COP762 - METODOLOGÍA CIENTÍFICA  

3 créditos / CARGA HORÁRIA: 45 horas-aula 

Quinta - 09/12h 

sala I 202 

Professor Assed 

EMENTA: Introdução à pesquisa; conhecimento científico e tecnológico. 

Produção do conhecimento. Métodos: O Método Científico; Fatos, Leis e 

Teorias; Pesquisa Bibliográfica e de material de suporte; O Estudo de 

Caso; Pesquisa participante e pesquisa-ação. O projeto de pesquisa – 

estrutura e conteúdo. Construção de quadros conceituais e fluxogramas 

de investigação. Hipóteses e Variáveis; Validação; Controle; Pesquisa 

quantitativa e qualitativa. Planejamento Experimental; coleta, 

tratamento e análise de dados. Amostragem e medição de dados. Produção 

de documentos de pesquisa: artigos, softwares, protótipos, patentes, 

etc. Sistemas de classificação de documentos, pesquisadores e 

instituições relacionados a pesquisa e produção 

científico-tecnológica. Revistas científicas: escrita de artigos, 

revisão por pares e editoração. 

 

BIBLIOGRAFÍA: 

 

-Theresa L. White and Donald H. McBurney. Research Methods, Ninth 

Edition. Cengage Learning, ISBN-13: 978-1-111-84062-4 ISBN-10: 

1-111-84062-8. 

 

- Uma Sekaran and Roger Bougie. Research Methods for Business: A 

Skill-Building Approach. 7ed. John Wiley & Sons. ISBN: 9781119165552 

(pbk) ISBN: 9781119266846 (ebk). 

 

-Ranjit Kumar, Research Methodology: a step-by-step guide for 

beginners. SAGE Publications,ISBN 978-1-84920-300-5ISBN 

978-1-84920-301-2 (pbk) 

 

COP763 – A INTERVENÇÃO EM ERGONOMIA: DA ANÁLISE DO 

TRABALHO AO PROJETO DE TRANSFORMAÇÃO  

3 créditos 

Dia/Hora: 2ª feira – 09:00 ÀS 12:00  

Professor: Francisco Duarte 

Sala: G209 

Ementa: Esta disciplina tem por objetivos principais: 



   

 

(i) apresentar o trabalho como objeto de conhecimento e de transformação, 

caracterizando suas diferentes dimensões e a sua centralidade do trabalho para os 

indivíduos; 

(ii) apresentar a metodologia da Análise Ergonômica do Trabalho – AET e suas 

principais etapas: análise da demanda, funcionamento geral, análise da população 

de trabalhadores, a análise da atividade – observações e verbalizações dos 

operadores – e o diagnóstico ergonômico apontando as a construção das 

transformações das condições de trabalho e 

(iii) Apresentar métodos de concepção/ergonomia em ergonomia 

A intervenção em ergonomia é uma abordagem participativa, caracterizada como uma 

coprodução com os atores locais. São enfatizadas as especificidades dessa abordagem 

de intervenção em situações de trabalho e apresentados os principais conceitos sobre os 

quais ela está fundamentada: trabalho prescrito e trabalho real, tarefa atividade, modos 

operatórios e representação mental, entre outros. 

Bibliografia: 

BRAATZ, D.; ROCHA, R. E GEMMA, S. (org) (2021), Engenharia do Trabalho: 

Saúde, Segurança, Ergonomia e Projeto, Ex-Libris Comunicação, Campinas 

(https://engenhariadotrabalho.com.br/wp- 

content/uploads/2021/11/EngenhariaDoTrabalho_1Ed_v20211027.pdf) 

COSTA, P. G. F.; DUARTE, F. J. C. M.; LIMA, F. P. A.; MAIA, N., ARAÚJO, A. N. 

(2015). A efetividade de metodologias de diagnóstico rápido em ergonomia em 

plataformas offshore: revisitando o conceito de modo degradado de 

funcionamento. Revista Brasileira de Saúde Ocupacional, v. 40, p. 121- 136. 

FALZON, P. (Ed.), (2007) Ergonomia. São Paulo: Edgard Blucher, 2007. 

FALZON, P. (Ed.), (2015) Constructive Ergonomics, CRC Press/Taylor &amp;amp; Francis 

Group, New York. 

GUÉRIN, F. et al. (2002) Compreender o trabalho para transformá-lo: a prática da 



   

 

ergonomia. São Paulo, Editora Edgard Blücher. 

GUERIN, F. et al. (2021) Concevoir le Travail,le défi de l´ergonomie, Editora Octares, 

Toulouse, França. 

LIMA, F. P. A. ; DUARTE, F.J.C.M. (2023). Le rôle de l‟analyse du travail dans les 

projets de l‟économie de la fonctionnalité et de la coopération (EFC). In: 57º Congrès de 

la SELF. New York, USA. 

LIPOV AYA, Viktoriya ; DUARTE, FRANCISCO ; BÉGUIN, PASCAL (2019). The 

work activity as an interface among different logics: The case of distributing food 

in a university restaurant. WORK-A Journal of Prevention Assessment &amp;amp; 

Rehabilitation, v. 61, p. 647-660, 2019. 

PETIT, J. e NEGRONI, P. (2023) Agir sur le travail des managers : des enjeux 

de métier pour les ergonomes, pour les managers, revista Activités, Vol 20, N. 1 

França 

 

Reineholm, C., Lundqvist, D. e Wallo, A. (2024), Change competence: An integrative 

literature review, WORK - A Journal of Prevention Assessment &amp;amp; Rehabilitation 

V. 

79 p. 569–584, USA. 

SHORROCK, S. E WILLLIANS (2017), Human Factors &amp;amp; Ergonomics in 

practice: 

improving System Performance and Human Well-Being in the real world, CRC Press 

St VINCENT MARIE et all (2025 - edição brasileira). Intervenção em Ergonomia, 

Blucher Open Access, São Paulo. 

 

COP783 – A ECONOMIA DA FUNCIONALIDADE E DA COOPERAÇÃO (EFC): 

FUNDAMENTOS PARA A TRANSIÇÃO  

3 créditos 

Dia/Hora: 3ª feira – 13:30 ÀS 16:00 

 Sala: G209 

Professor Francisco 

 

Ementa: As mutações Estruturais e seus impactos sobre o trabalho, externalidades, 



   

 

antropoceno e capitaloceno, o referencial da Economia da Funcionalidade e da 

Cooperação e seus 4 pilares (soluções integradas, os recursos imateriais, a 

cooperação e governança), as dimensões do modelo econômico propostos pela EFC; 

A economia circular: complementaridade e diferenças para a EFC, desenvolvimento 

territorial e transição. Apresentação e debates de casos. 

Bibliografia: 

FERNANDES, A.A.B. Estrutura de apoio às Micro e Pequenas Empresas do Estado do 

Rio de Janeiro para o desenvolvimento de novas trajetórias econômicas. 

Dissertação (mestrado) Universidade Federal do Rio de Janeiro. Programa de 

Engenharia de Produção da COPPE, Rio de Janeiro, 2021. 

MAILLEFERT, M.; ROBERT, I. (2017) Nouveaux modèles économiques et création 

de valeur territoriale autour de l‟économie circulaire, de l‟économie de la 

fonctionnalité et de l‟écologieindustrielle. Revue d‟Économie Régionale 

&amp;amp;amp;amp; Urbaine, v.1, n. 5, p. 905, 2017. 

LIMA, F. P. A; GONCALVES, J. T.; MANZANARES, R.D.; SOUSA, M. A.; VALLE, 

W. A.; TOFANELLI, V. F. Ecossistemas cooperativos de produ  o e inova  o servicial: 

Economia da Funcionalidade e da Coopera  o (EFC) e desenvolvimento territorial. In: 

  o Semin rio de Diamantina. A crise da minera  o e as perspectivas econômicas, sociais 

e ambientais de Minas Gerais e Brasil. Belo Horizonte: CEDEPLAR, 2019, 

https://diamantina.cedeplar.ufmg.br/portal/download/diamantina-2019/D18_380.pdf 

MANKIW, N. Gregory. (2021) Princípios de Economia. 8ª ed. São Paulo: Cengage 

Learning. 

MERLIN-BROGNIART, C. (2020) Systèmes produit service et économies de 

fonctionnalité: dynamique d‟innovation et échelles territoriales. Technologie et 

Innovation, v. 5, n. 1. 

ROMAN, P., MUYLAERT, C., RUWET,C., THIRY , G., MARÉCHAL, K. (2020) 

Intégrer la territorialité pour une économie de la fonctionnalité plus soutenable. 



   

 

Développement durable et territoires, v.11,n.1, 2020. 

SAMUELSON, Paul A.; NORDHAUS, William D. Economia. 19ª ed. São Paulo: 

McGraw-Hill, 2011. 

SOWELL, Thomas. Basic Economics: A Common Sense Guide to the Economy. 5ª ed. 

Nova York: Basic Books, 2014. 

DU TERTRE, C.; VUIDEL, P.; PINET, C. Desenvolvimento Sustentável dos Territórios: 

a via da Economia da Funcionalidade e da Cooperação. Horizontes Interdisciplinares da 

Gestão - HIG, v. 2, n. 5, p. 1–25, 2019. www.unihorizontes.br/fnh/hig 

DU TERTRE, Christian. Bancos e produtividade: entre dinâmica industrial e dinâmica 

serviçal? In Laerte Sznelwar (Org.). A saúde dos bancários. São Paulo: Publisher 

Brasil/Editora Gráfica Atitude, p. 63-82 

DU TERTRE, Christian ; HUBAULT, François. O trabalho de avaliação. Horizontes 

Interdisciplinares da Gestão - HIG, v. 2, n. 52, p. 1–21, dezembro, 2018. 

www.unihorizontes.br/fnh/hig 

DU TERTRE, Christian. Économie servicielle et travail: contribution théorique au 

 

développement «d&#39;une économie de la coopération». Travailler, v. 29, n. 1, p. 29-64, 

2013. (Tradução brasileira DU TERTRE, Christian. Economia servicial e trabalho. 

Trabalho &amp; Educação. Trabalho &amp; Educação, v.27, n.3, p.15-42, set-dez, 2018.) 

XAVIER, A.; VALLE, W.; DE SOUZA, M.; DUARTE, F.; LIMA, F. (2024) Searching 

for a sustainable economy: Work, cooperation, and territorial solutions. WORK-A 

Journal of Prevention Assessment &amp;amp; Rehabilitation, v. 77, p. 359-375. 

ZAOUAL, H. Nova economia das iniciativas locais: uma introdução ao pensamento 

pós-global. DP&amp;amp;amp;A, 2006. 

 



   

 

 

 

CPP750 – SEMINÁRIOS DE PESQUISA EM ECONOMIA DA FUNCIONALIDADE E DA 

COOPERAÇÃO I 

2 créditos 

Dia/Hora: 3ª feira – 10:00 ÀS 12:00 

Sala: G209 

 

Professor: Francisco 

 

Ementa: Essa disciplina visa apoiar o trabalho de pesquisa dos alunos de mestrado e 

doutorado na temática da Economia da Funcionalidade e da Cooperação. Serão 

realizados seminários debatendo as pesquisas andamento de pesquisa em curso. Serão 

convidados pesquisadores de outras instituições nacionais e internacionais para 

apresentação de casos de desenvolvimento territorial. 

 

Bibliografia 

CAUCHICK MIGUEL, P. A. et al. (2010) Metodologia de pesquisa em engenharia de 

produção e gestão de operações. Rio de Janeiro: Elzevir, 2010. 

ECO, U. Como se faz uma tese. In: Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 

2003. 

FERNANDES, A.A.B. (2021) Estrutura de apoio às Micro e Pequenas Empresas do 

Estado do Rio de Janeiro para o desenvolvimento de novas trajetórias econômicas. 

Dissertação (mestrado) Universidade Federal do Rio de Janeiro. Programa de 

Engenharia de Produção da COPPE, Rio de Janeiro. 

SILVA, P. S. R. S. Economia da Funcionalidade e da Cooperação: Experiências de 

Produção Alimentar no Rio de Janeiro. Dissertação (mestrado) – Universidade 

Federal do Rio de Janeiro. Programa de Engenharia de Produção da COPPE, Rio 

de Janeiro, 2021. 

TAROZZI, M. (2011) O que é a grounded theory. Petrópolis: V ozes, 2011. 

XAVIER A., DUARTE F., XAVIER M.R.F.F., LIMA F. P. A. (2021) Food Well- 

Being: Territory, Work and Cooperation. In: Black N.L., Neumann W.P., Noy I. 

(eds) Proceedings of the 21st Congress of the International Ergonomics. 

XAVIER, A.; VALLE, W.; DE SOUZA, M.; DUARTE, F.; LIMA, F. (2024) Searching 

for a sustainable economy: Work, cooperation, and territorial solutions. WORK-A 

Journal of Prevention Assessment &amp; Rehabilitation, v. 77, p. 359-375. 

 

YIN, R.K. (2015) Estudo de Caso: Planejamento e Métodos [Planning and Methods]; 

Bookman Editora: Porto Alegre. 

 
COP883 - Conhecimento, Poder e ética I 
3 créditos 
Dia e horário: 4ª feira, 10h Professor: 

Roberto Bartholo 

Sala: F123 

 

Ementa: Oferecer a percepção e estruturar os possíveis caminhos de reflexão 

conducentes ao entendimento de ciência e tecnologia como formas determinadas de 

conhecimento. Explicitar suas premissas e contribuir para uma visão na qual ciência e 

tecnologia passam a ser formas não-exclusivas e não excludentes de entendimento de 

verdade. Sub-itens: bases da ciência moderna: a cria  o da “tecnologia”: 

conhecimento moderno e conhecimento tradicional: especificidade das formas de 

saber modernas. 

 



   

 

Bibliografia: 

[1] Flusser, V. Filosofia da caixa preta: ensaios para uma futura filosofia da 

fotografia. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2002. 

[2] Romme AGL, Holmström J. From theories to tools: Calling for research on 

technological innovation informed by design science. Technovation. Mar;121: 1-5, 

2023. 

[3] Sarasvathy, S. D. Making it happen: Beyond theories of the firm to theories of firm 

design. Entrepreneurship Theory and Practice, v. 28, n. 6, p. 519-531, 2004. 

[4] Sarasvathy S. D. Questions worth asking for futures worth making: an effectual 

approach. Small Business Economics. (61): 11-21, 2023. 

[5] Thiollent M. Metodologia da pesquisa-ação. 18ª Ed. São Paulo: Cortez editora, 

2022. 

[6] vom Brocke J, Hevner A, Maedche A. Introduction to Design Science Research. In: 

vom Brocke J, Hevner A, Maedche A. (eds) Design Science Research. Cases. Progress 

in IS. Springer, Cham; 1-13, 2020. 

 

 

 

 

COP745 – FUNDAMENTOS DA PESQUISA CONTEMPORÂNEA 

4 créditos 
F123,  
2as 13h30-17h30. 
Professor Domicio 
 
Leitura, anotação e discussão profissional e acadêmica. Arquivo e Diário de Pesquisa 

(Commonplace). Panorama da vidintelectual. Escuta, anotação e expressão profissional e 

acadêmica. Vertentes e distinções epistemológicas do saber e saber-fazer. 

A tarefa da pesquisa e suas instrumentalidades. Mapeamento exploratório de literatura e 

comunidade de praticantes e estudiosos. 

 

Bibliografia 

ADLER, MJ. 1941. “How to Mark a Book”, The Saturday Review of Literature, July 6. 

––. 1983. How to Speak, How to Listen. Touchstone. // 2013. Como Falar, Como Ouvir. É 

Realizações. [só essa tradução] 

ADLER, MJ & VAN DOREN, C. 1972, How to read a book. Touchstone. // 2002. Como Ler Livros. 

É Realizações. [só 

essa tradução] 

BACON, F. 1625/1696. “Of Studies”, Essayes. London, Printed for H. Harrington. 

https://shorter.me/UAu87 

ECO, U. 1977/2020. Como se faz uma Tese. Perspectiva. [qualquer edição com texto completo] 

LESSA, MA; PROENÇA JR, D; BARTHOLO, R & SILVA, ER. 2021. “Making marks while reading, 

with some 



   

 

remarks on the challenges posed by the digital world.” Educational Philosophy and Theory, 

54(2): 181-193. 

MCENERNEY, L. 2014. The Craft of Writing Effectively. University of Chicago. (video: 

https://bit.ly/3FD311A) 

PROENÇA JR, D & SILVA, ER. 2016. “Contexto e Processo do Mapeamento Sistemático da 

Literatura no trajeto 

da Pós-Graduação no Brasil.” Transinformação, 28(2): 233-240. 

SERTILLANGES, AG. 1932/1987. The Intellectual Life: its spirit, conditions, methods. Catholic 

University of America 

Press. [qualquer edição/tradução com o texto completo; recomenda-se o original a quem lê 

francês] 

SILVA, ER & PROENÇA JR, D. 2015. “10: Não ser não é não ter: Engenharia não é Ciência (nem 

mesmo Ciência 

Aplicada)”. In: A. Proença et al. (orgs.). Gestão da Inovação e Competitividade no Brasil, pp. 

197-218. Bookman. 

https://bit.ly/3p78KWv [sob demanda] 

 

CPP786 - Inovação, Empreendedorismo e Transições Sustentáveis I 

4 créditos 
Dia e horário: Quinta - 9h às 12h 

Sala F109 

 Professora Amanda 

 

APRESENTAÇÃO 

A essência da engenharia pode ser descrita em seu pensamento inventivo, voltado para 

resolução inteligente de 

problemas e desafios concretos da sociedade, promovendo melhorias na qualidade de 

vida dos indivíduos, no avanço 

tecnológico, nas atividades econômicas e na preservação ambiental. As demandas 

urgentes de transição sustentável no 

cenário das agendas globais requerem atualizações e complementaridades de 

competências em todas as áreas de 

conhecimento, destacando novas competências - tanto técnicas como interpessoais - 

como diferenciais para 

potencializar a forma de atuação profissional e o impacto na sociedade. Essa disciplina 

surge como espaço e 

ferramenta de intermediação do potencial inventivo e sistêmico da engenharia, aos 

diferentes saberes dos 

pesquisadores/alunos dos Programas de Engenharia da Coppe, como forma de 

esboçarmos novas trajetórias para 

inovação, empreendedorismo e transições sustentáveis. 

 

 

 

 



   

 

 

OBJETIVO GERAL 

Esta disciplina tem por objetivo problematizar e compreender conceitos e modelos de 

inovação, modelos econômicos 

 

e de negócios contemporâneos e seus desafios reais, bem como os meios adequados para 

transições sustentáveis. A 

partir de perspectivas de engenharia aliadas a competências empreendedoras e de 

inovação, espera-se que os alunos, 

em suas diferentes formações, sejam capazes de orientar suas tomadas de decisões com 

práticas reflexivas que assistam empreendimentos individuais ou organizados em redes 

complexas a uma transição para modelos 

sustentáveis. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Desenvolver habilidades técnicas e interpessoais dos discentes de acordo com as 

demandas contemporâneas 

atuais e de seus próprios interesses de pesquisa e/ou profissionais; 

2. Estimular o aprendizado de novas competências atreladas à ótica empreendedora por 

meio de projetos reais e 

desafios concretos; 

3. Utilizar-se de elementos de inovação atrelados às engenharias para orientar os alunos 

quanto à emergência e 

estratégias de transições socioecológicas nas organizações e sistemas econômicos; e 

4. Ensinar (e por meio de) metodologias ativas de ensino e aprendizagem, e ferramentas 

de inovação 

empreendedora, que possam ser aplicadas em diferentes contextos profissionais e 

pessoais. 

 

ORIENTAÇÕES GERAIS 

Todos os alunos matriculados na disciplina no trimestre ofertado devem enviar um e-mail 

para 

amandaxavier@pep.ufrj.br com cópia para luiz.rhl@pep.ufrj.br para que possam ser 

devidamente inseridos nas 

plataformas de avaliações e grupos informativos. A aula será ministrada no Centro 

Multimídia de Difusão Tecnológica 

da Coppe (CMDT/Coppe/UFRJ), localizado no Bloco 3 do CT 2 (3o pavimento - sala 

multiuso), na Rua Moniz Aragão, 

360 (cidade universitária). 

REFERÊNCIAS 

ACOSTA, Alberto. O Bem Viver: uma Oportunidade para Imaginar Outros Mundos. 

Autonomia Literária, 2016. 

CHESBROUGH, Henry. Twenty years of open innovation. MIT Sloan Management 

Review, v. 65, n. 2, 2024. 

CHRISTENSEN, Clayton M et al. O paradoxo da prosperidade. Alta Books, 2019. 

CHRISTENSEN, Clayton M. et al. How will you measure your life. Harvard business 

review, v. 88, n. 7/8, 2010. 

DEBORD, Guy. A sociedade do espetáculo. Contraponto, 2007. 

ELKINGTON, John. Sustentabilidade: canibais com garfo e faca. M. Books, 2020. 

FURNO, Juliane; ROSSI, P. Economia para transformação social: pequeno manual para 

mudar o mundo. Brasil, 

Autonomia Literária, 2024. 

GEELS, Frank W et al. Sustainability transitions in consumption-production systems. 

Proceedings of the 

National Academy of Sciences, v. 120, n. 47, p., 2023. 
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HAN, Byung-Chul. Não Coisas: Reviravoltas do mundo 

da vida. Editora Vozes, 2022. LOMNITZ, Larissa A. L. Redes Sociais, Cultura e Poder. 

Rio de Janeiro: e-papers, 2009. 8. 

MANZINI, Ezio. Design: quando todos fazem design: uma introdução ao design para a 

inovação social. São 

Leopoldo: Unisinos, 2017. 

MATTEI, Clara. A ordem do capital: Como economistas inventaram a austeridade e 

abriram caminho para o 

fascismo. Boitempo Editorial, 2023. 

MAZZUCATO, Mariana. Missão economia: Um guia inovador para mudar o 

capitalismo. Portfolio-Penguin, 2022. 

MAZZUCATO, Mariana. O valor de tudo: produção e apropriação na economia global. 

Portfolio-Penguin, 2020. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. Paz&Terra, 84 ed., 2019. 

ROSA, Dayana. A Neurociência da Criatividade: Um olhar criativo sobre os aspectos que 

permeiam as 

habilidades do futuro. (Portuguese Edition), 2024. 

SARASVATHY, Saras. Questions worth asking for futures worth making: an effectual 

approach. Small Business 

Economics, v. 61, n. 1, p. 11-21, 2023. 

SANTOS, Milton; SILVEIRA, Maria Laura. O Brasil: território e sociedade no início do 

século XXI. 2008. 

SAQUET, Marcos; SPOSITO, E. Territórios e Territorialidades. Consequência, 2019. 

TIDD, J. Radical Innovation Challenges: Corporate to Climate. World Scientific, 

Singapore, 2023. 

TUAN, Yi-Fu. Espaço e Lugar: a perspectiva da experiência. São Paulo, SP: Difel, 1983. 

17. 

UTTERBACK., James. Mastering the Dynamics of Innovation. Harvard Business 

Review Press, 1996. 

XAVIER, Amanda F. et al. Searching for a sustainable economy: work, cooperation, and 

territorial solutions. 

WORK, n. 77 (1), 2024. 

XAVIER, Amanda F. et al. Eco-innovation maturity model: A framework to support the 

evolution of 

eco-innovation integration in companies. Sustainability, v. 12, n. 9, 2020. 

ZAOUAL, Hassan. Nova Economia das Iniciativas Locais. Rio de Janeiro: DP&A 

Editora, 2006. 

 
CPP785 - Seminários de pesquisa: Sustentabilidade, Ecossistemas Locais e 

Governança I 

3 créditos 
Dia e Horário: Quinta - 13h às 16h 

Sala F109 

 Professora Amanda 

EMENTA 

Essa disciplina visa apoiar o trabalho de pesquisa dos alunos de mestrado e doutorado do 

Centro Avançado 

de Sustentabilidade, Ecossistemas Locais e Governança (Casulo) do PEP/COPPE, a partir 

de seminários de 

andamento de pesquisa e discussões em conceitos aprofundados sobre as linhas temáticas. 

Essa disciplina é 

exclusiva para os alunos orientados e coorientados pela Professora Amanda Xavier. 

REFERÊNCIAS 

BRYMAN, A. Research Methods and Organization Studies (Contemporary Social  



   

 

Research), 1st ed.; 

Routledge: London, UK, 1989. 

CAUCHICK MIGUEL, P. A. et al. Metodologia de pesquisa em engenharia de produção 

e gestão de 

operações. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 

ECO, U. Como se faz uma tese. In: Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 2003. 

KUBOTA, F. I., CAUCHICK-MIGUEL, P. A., TORTORELLA, G., AMORIM, M. 

 

 

Based thesis and dissertations: 

analysis of fundamental characteristics for achieving a robust structure. Production, 31, 

e20200100, 

2021. 

PAGE, M.J., MCKENZIE, J.E., BOSSUYT, P.M., BOUTRON, I., HOFFMANN, T.C., 

MULROW, C.D. et al. The 

PRISMA 2020 statement: an updated guideline for reporting systematic reviews. BMJ, v. 

372, n.71, 2021. 

TAROZZI, M. O que é a grounded theory. Petrópolis: Vozes, 2011. 

TURRIONI, J. B; XAVIER, A. F.; CAMPOS, D. F.; MELLO, C. H. P. Pesquisa-ação na 

engenharia de produção: 

proposta de estruturação para sua condução. Production 22(1):1-13, 2012. 

VOSS, C., TSIKRIKTSIS, N., FROHLICH, M. Case research in operations management. 

Int. J. Oper. Prod. 

Manag. 2002, 22, 195–219. 

YIN, R.K. Estudo de Caso: Planejamento e Métodos [Planning and Methods]; Bookman 

Editora: Porto 

Alegre, Brasil, 2015. 

 

COP 719 – Cadeia de Suprimento Humanitária: preparação e resposta a desastres 
4 créditos 
Dia e horário: Quarta - 8h às 12h. 

Sala F113 

Professor Tharcisio 

 

 

Ementa: 

Apresentar os principais conceitos e definições, contextos, características fundamentais, 

desafios e oportunidades de atuação em operações humanitárias e de desastres, com foco 

nas etapas de preparação e resposta. Apresentar e discutir a utilização das ferramentas de 

gestão de operações, logística e gestão da cadeia de suprimentos desenvolvidas para 

análise e tomada de decisão em operações humanitárias e de desastres nos níveis 

estratégico, tático e operacional. 

Os tópicos cobrem sociologia do desastre; políticas de gestão de desastres no Rio de 

Janeiro, Brasil e no mundo; gestão de stakeholders; monitoramento da ocorrência de 

desastres; compra e pré-posicionamento de recursos; gerenciamento de estoque e 

distribuição; gestão de processos e avaliação de desempenho; sistemas, tecnologias e 



   

inovações para gestão de operações humanitárias; simulação de resposta a desastres e 

tomada de decisão. 

 

Bibliografia: 

[1] FERNANDES, F.H.C.; MENDONCA, M.B.; DERTONI, M.J.M.; FONTAINHA, 

T.C. Discussions on developing a contingency plan for landslide-associated disasters in 

developing countries - perspectives from Belo Horizonte municipality, Brazil. 

International Journal of Disaster Risk Reduction, v. 110, p. 104619, 2024. 

[2] FONTAINHA, T.C.; LEIRAS, A.; BANDEIRA, R.A. de M.; SCAVARDA, L.F. 

(2017) Public-Private-People Relationship Stakeholder Model for disaster and 

humanitarian operations. International Journal of Disaster Risk Reduction, v. 22, p. 

371- 386. 

[3] FONTAINHA, T. C.; SILVA, L. de O.; LIMA, W.M.; LEIRAS, ADRIANA ; 

BANDEIRA, R. A. M. ; SCAVARDA, L. F. (2022). Reference process model for 

disaster response operations, International Journal of Logistics Research and 

Applications, DOI: 10.1080/13675567.2020.1789080 

[4] O‟MATHÚNA, D.P.; GORDIJN, B. (2018) Conceptualizing and Assessing 

Disasters: An Introduction. O‟MATHÚNA, D.P.; DRANSEIKA, V.; GORDIJN, B. 

(Eds) 

Disasters: Core Concepts and Ethical Theories. Switzerland: Springer. 

 

 

COP768 - Introdução à Cadeia de Suprimentos  

Horário: Segundas-feiras 13:30 às 16:30 

Carga Horária: 3 créditos 

Professora: Paula Ceryno  

Sala: F113 

Ementa: Definições e conceitos fundamentais; Evolução da gestão da cadeia de 

suprimentos; Importância e objetivos da gestão da cadeia de suprimentos; Alinhamento 

da cadeia de suprimentos com os objetivos da empresa; Elementos da cadeia de 

suprimentos; Fluxo de materiais e informações; Tipos de cadeia de suprimentos; 

Desafios e tendências da cadeia de suprimentos; gestão de riscos em cadeias de 

suprimentos. 

  

Avaliação: Estudos de caso, avaliação teórica. 

Bibliografia Principal: 

1. BOWERSOX, D.J.; CLOSS, D.J.; COOPER, M.B. Supply Chain Logistics 

Management. New York: McGraw Hill, 2002 



   

2. FAWCETT, S.T., ELLRAM, L.M., OGDEN, J.A. Supply Chain Management: 

From Vision to Implementation. Pearson/Prentice Hall, 2007. ISBN: 0-13- 

101504-4. 

3. LAMBERT, D.M. Supply Chain Management: Process, Partnerships, 

Performance. Supply Chain Management Institute, 2004. ISBN: 0-9759949-0-5. 

4. BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos/Logística 

Empresarial. 5. ed. Bookman, 2006. (Ou edição mais recente) 

5. Mentzer, J. T. et al. (2001). Defining supply chain management. Journal of 

Business Logistics, 22(2), 1-25. 

  

Bibliografia Complementar: 

1. Nikookar, E., Varsei, M., &amp; Wieland, A. (2021).Gaining from disorder: Making 

the case for antifragility in purchasing and supply chain management. Journal of 

Purchasing and Supply Management, 27(3), 100699. 

2. Nikookar, E., Stevenson, M., &amp; Varsei, M. (2024). Building an antifragile 

supply 

chain: A capability blueprint for resilience and post-disruption growth. Journal 

of Supply Chain Management, 60(1), 13-31. Acessado em 

https://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/jscm.12313 

3. Purvis, L., Spall, S., Naim, M., &amp; Spiegler, V. (2016). Developing a resilient 

supply chain strategy during „boom‟ and „bust‟. Production Planning &amp; Control, 

27(7-8), 579-590. DOI: 10.1080/09537287.2016.1165306. 

4. Lean Institute Brasil. (2023 ). Abordagem Lean Para O Supply Chain 

Management: Um Caso Prático E2E. Obtido de 

https://www.lean.org.br/artigos/2499/abordagem-lean-para-o-supply-chain- 

management-um-caso-pratico-e2e 



   

5. Xeneta (2025). The Biggest Global Supply Chain Risks of 2025. 

6. Gartner (2024). AI in Logistics Predictions. 

7. McKinsey (2024). Digital Twins Market Analysis. 

8. Taleb, N. N. (2012). Antifragile: Things That Gain from Disorder. Random 

House. 

COP799 - DESIGN DE SERVIÇO: TEMAS EMERGENTES 

4 créditos  

3ª feira: 15-18h  

Sala: F-109  

Professora: Carla Cipolla  

 

Esta disciplina aborda tópicos contemporâneos da pesquisa em design com foco em serviços, 

explorando debates, métodos e agendas críticas que vêm moldando o campo. Serão 

apresentadas as principais fases de desenvolvimento da área, suas transformações recentes e 

os desafios que orientam pesquisas atuais. 

 

Ao longo do curso, mapearemos pesquisadores, redes internacionais, conferências e grupos de 

pesquisa que têm contribuído para a consolidação e renovação do design de serviço. A 

disciplina contará também com palestras de pesquisadores convidados, ampliando o acesso a 

práticas e investigações em andamento no Brasil e no exterior. 

 

 

PENIN, Lara; PRENDIVILLE, Alison; SANGIORGI, Daniela (org.). The Bloomsbury Handbook of 

Service Design: plural perspectives and a critical contemporary agenda. 1. ed. New York: 

Bloomsbury Visual Arts, 2026. 536 p. ISBN 9781350330283. 

 

CIPOLLA, Carla; DEVECCHI, Alice; ALT, Luis. Dialogical empathy in services: guidelines and 

principles between art and design. In: PENIN, Lara; PRENDIVILLE, Alison; SANGIORGI, Daniela 

(org.). The Bloomsbury Handbook of Service Design: plural perspectives and a critical 

contemporary agenda. New York: Bloomsbury Visual Arts, 2026. 

 

MARVI, Reza; FOROUDI, Pantea; MAHAVARPOUR, Nasrin. Insights and future directions in 

service design: a global perspective. International Marketing Review, [s. l.], 2026. DOI: 

10.1108/IMR-03-2025-0142. 

 

ONKAR, Prasad; MAHAMUNI, Ravi. ServDes 2025: Empowering Diversity, Nurturing Lasting 

Impact, 6–10 October, Hyderabad, India. UK: DRS Digital Library, 2025. Disponível em: 

https://dl.designresearchsociety.org/servdes/servdes2025/researchpapers/. Acesso em: 22 

fev. 2026. 

 

CIPOLLA, Carla; MONT’ALVÃO, Claudia; FARIAS, Larissa; QUARESMA, Manuela (Ed.). ServDes 

https://dl.designresearchsociety.org/servdes/servdes2025/researchpapers/


   

2023 Entanglements & Flows Conference: Service Encounters and Meanings Proceedings. 

Linköping: Linköping University Electronic Press, 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

 

DISCIPLINAS DE PESQUISA/INSCRIÇÃO/EXAME DE 
QUALIFICAÇÃO M.Sc. 

 

 

COP708 – Pesquisa para Tese de Mestrado 

0 crédito 
Informação: Para alunos de Mestrado que já fizeram o exame de Qualificação e 

completaram todos os créditos 

 

CPP768 – Inscrição ao Mestrado 

0 crédito 
Informação: Para alunos de Mestrado que não fizeram o exame de Qualificação e 

não vão fazer nenhuma disciplina no período. 

 

COP807 – Inscrição ao Doutorado 

O crédito 
Informação: Para alunos de Doutorado que não fizeram o exame de Qualificação e 

não vão fazer nenhuma disciplina no período. 

 

COP808 – Pesquisa para Tese de Doutorado 

0 crédito 
Informação: Para alunos de Doutorado que já fizeram o exame de Qualificação e 

completaram todos os créditos. 

 


